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SEMANÁRIO BRACARENSE ANTI-REACCIONARIO,
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PUBLICA-SE AS

NUMERO 5.
O BRADO LIBERAL,

A propaganda ullramontana con
tra a liberdade não descança no ca
minho da reacção.

Não é só nas aldeas que procura 
tornar odioso ao povo o liberalismo. 
“ Arroja-se a isso mesmo no inte
rior das povoações.

Envia missionários a todos os re
cantos do paiz, e auctorisa-os a abu
sar do confessionário e do púlpito.

O que se tem passado em Coim
bra, com os missionários acoutados 
no convento das religiosas de San
cta Thereza, é prova sobeja d’este 
abuso de religião.

Ainda bem, que os liberaes da rai
nha do Mondego accordaram da in
dolência, e assumiram o posto deno
dado da contra-reacção.

Exultamos cordialmente com elles 
em appellarem para a união da fa
mília constitucional contra os corsa- 
rios da palavra divina.

O Brado Liberal iniciou aqui em 
Braga este appêllo d’união em 5 de 
Junho de 1874—dia que o porvir ha 
d’assignalar nos annaes da nossa li
berdade, commemorando a publica
ção do n.° 1 da nossa folha em Bra
ga — a séde ferrenha do liberticismo 
dos caroleiros ultramontanos.

Os asseclas liberaes de Coimbra, 
imitando-nos em nosso ardor d’união 
constitucional contra elles, iminorta- 
lisaram com a data de 21 de Junho 
de 1874 os fastos liberaes da rainha 
do Mondego.

A reunião congregada n’esse dia, 
n um salão do theatro de D. Luiz, foi 
um congresso imponentissitno.

Ao passo que os ultramontanos 
festejavam na sé o Ungido Infallivel 
do Vaticano — o rei desthronisado de 
Roma: e o festejavam á sombra da 
religião em odio ao liberalismo que 
elles odeam com elle ; festejavam as
sim os liberaes de Coimbra o seu

SEXTA FEIRA 3 DE
abraço fraterno contra a reacção li
berticída.

Presidiu a esta reunião o exm.° vis
conde de S. Jeronymo, doutor jubi
lado da universidade, onde fôra pro
fessor distinctissimo e respeitabilíssi
mo na faculdade de direito.

Este illustrado ancião, o primeiro 
deputado que nas cortes constituin
tes de 1820 pugnara entre nós pela 
liberdade d imprensa, endereçou-se 
aos membros da reunião com phra- 
ses repletas d’amor de liberdade, in
citando-os a uma cruzada legal, enér
gica e vigorosa, contra os missioná
rios deshonradores da classe, inimi
gos natos do constitucionalismo.

Encetou depois a discussão o ex.mo 
par do reino Miguel Usorio Cabral.

Patenteou o que era a propaganda 
reaccionaria entre nós, fazendo re
velações importantíssimas : e appel- 
lou para medidas enérgicas e vigo
rosas contra os tonsurados liberti- 
cídas.

Seguiram-se ao illustrado fidalgo 
outros cavalheiros distinctos, asseclas 
egualmente da liberdade, avultando 
entre elles por sua posição o exm.° 
Dr. Fernando de Mello, «x-deputado 
e presidente da camara municipal ; 
o exm.° Dr. Garcia, escriptor distin- 
cto ; o exm.° Manuel d’Arriaga, ora
dor insinuante ; o exm.° Dr. Pereira 
Dias, ex-deputado e lente de medi
cina ; o exm.° Dr. Antonio Jardfím*' 
lente de direito ; o exm.° Dr. Fer
nandos Vaz, anti-regenerador con
sciencioso ; e o exm.° Corte-Real, um 
dos secretários da meza da reunião.

Os nomes que ficam apontados, são 
prova inconcussa da respeitabilidade 
do comício liberal conimbricense, e 
da seriedade do fim a que elle visara.

Os discursos alli recitados, vigo
rosos na idea e cordatos na fórma, 
foram dignos da assemblea e dos seus 
oradores.

As medidas alli suscitadas, e discu
tidas com madureza, são a contra-

SEXTAS FEIRAS.

: JULHO DE 1874.

pi ova da mesma seriedade e respei
tabilidade.

Eis-aqui as propostas acceites no 
cotnicio, apresentadas e sustentadas 
pelo exm.° Miguel Osorio :

PROPOSTA 1 a

E° Proponho que se nomeie urna com- 
missão para elaborar uma representação di
rigida ao governo de S. M., por intermé
dio do exm.° governador civil, para que, 
averiguando quaes as causas do grande 
desenvolvimento que em Portugal vae len
do a eschola uhramoniana. contrária á li
berdade, ao progresso inteflectual, e aos 
verdadeiros interesses da religião calholica 
protegida pela Carta Constitucional, procu- 
ie os meios de lhe obstar.

2 .° Que na mesma representação se men
cione, que, Sendo evidente que as missões 
estabelecidas no convénio de Saneia The
reza em Coimbra são uma manifestação dos 
trabalhos do uliramontanisino, piomovendo 
o desenvolvimento da chamada devoção das 
Filhas de Maiia, verdadeira associação se
creta, que com o titulo de pura devoção 
se esquiva á responsabilidade legal; o go
verno de S. M. chame «obre este ponto 
a allenção do prelado diocesano.

3 .° Que na dieta representação se re
queira a suppiessão de todos os conventos 
lie religiosas, que não tivarom A ............. 
legal, e muito especialmeute o de Sancta 
Thereza ; pois, alem de não ter o numero 
legal de religiosas, consta que a sua admi
nistração economica não é regulada pelas 
disposições legaes, e eslá-se tornando o 
núcleo da reacção ullramontana em Coim
bra , coTilpromei tr ndu1' J"AOMefiT publica, o 
-ocego das famílias, e os verdadeiros inte
resses da religião do eslado.

PROPOSTA 2 a

Proponho que a mesma cotnmissão seja 
encarregada de fazer um Projecio d’Esla- 
lutos para se fundar em Coimbra uma Asso
ciação Liberal, que tenha por tim radicar 
no espirito publico as ideas liberaes, pro
mover a educação religiosa e liberal do po
vo, e combater o fanatismo e ullramonta- 
nismo, debaixo de qualquer fórma que se 
apresentem.

ANNO I.

postas acceites no congresso, e ac- 
colhidas com enthusiasmo, ficou com
posta da meza que lhe prezidíra ; e 
de dois representantes de cada par
cialidade liberai, e da imprensa pro
gressista da cidade—um década uma.

O exemplo que o Brado Liberal 
iniciara em Bvmga; e o comicio li
beral de Coimbra reproduzira com 
fulgor ; não será semente desperdi
çada uo solo da liberdade do nosso 
paiz.

Cruzemos-nos unidos e cerrados 
contra os piratas do Evangelho, cor
vos da reacção liberticída.— Não lhes 
dêmos tréguas, nem descanço.

Deslumbremos os antros dos ton
surados do absolutismo com o facho 
esplendoroso da liberdade, que elles 
procuram abafar com o veo da re
ligião.

Imitemos no unido e cer ado os 
dez mil soldados de Xenophoute : e 
quebremos para sempre aos reaccio- 
narios a espada liberticída, cujo pu
nho firmam no Vaticano e a ponta 
em toda a parte.

A reacção liberticída, sopeada en
tre nós em 1834 pelos restauradores 
aguerridos do throno liberal, anichou- 
se ultimamente no paiz nas associa- 
ciações catholicas, filhas predilectas 
da fallecida sancta alliança dos mo- 
narchas absolutos.

, Para comprovar os fins liberticídas 
d’eslas associações hypocritas, tolera
das embora dos podêres públicos no 
exercício livre da prostituição religio
sa; exhibiremos apenas um docu
mento valiosissimo, escripto por um 
ex-socio da associação calholica por
tuense, mãe estremecida da associa
ção catholica bracarense.

E a Carta de que concluímos a trans- 
cripção, espalhada profusamente no 
Porto em 15 de Maio findo, dia anni-A commissão memorada nas pro-

FOLHETIM

TRIBUTO DE SAUDADE.
Doze mezes são passados, desde que uma 

pedra loi cerrada por sobre os restos mor- 
taes d uma douzella formosíssima.

Do vae-vem d’este revoho mar que se 
chama mundo, tudo se esquece, tudo passa 
com a rapidez do relâmpago, e uma onda 
apaga os vestígios d’ouira omla. Todavia, 
este infausto successo está ainda na memó
ria de lodos. A cidade inteira verteu la- 
grymas á beira d’aquella sepultura, aberta 
para receber o corpo da que se (inara na 
rideniissima quadra do prazer, da magia, da 
esperança—aos 19 annos !

Succumbio, no dia 12 de Junho de 1873, 
a uma aífecçào de peilo.

Hôr mimosa em todo o viço da prima
vera, desappareceu com a primavera. Cân
dido e frágil lyrio da campina, pçnneu na 
haste aos primeiros ardores do estio.

Era o seu nome O. Maria Candida Re- 
bello de Vasconcellos e Alvim, filha do 

brioso tenente Alvim, de saudosa memória, 
í da exc.ma sr.a D. Maria Julia da Costa 
lebello.

Dotara-a o ceo d’uma d’essas formosuras 
que prendem, que fascinam, que encantam, 
não lauto pela pureza de linhas como pela 
suave expressão physionomica : e a um cor
po formoso alliava uma alma mais formosa 
ainda. Nem os mais solícitos carinhos da 
família, nem os maiores esforços da scieo- 
cia poderam valer-lhe. Tudo foi impotente 
jara debellar um mal de mofíei '

Nascêra sob os auspícios <le propicia es- 
Irelia. Fagueiras auras embalaram o seu 
berço. E chegara á mais risonha quadra da 
existência por um caminho tapetado de flo
res. Que muito que, assim na aurora da 
vida, n’e*sa edade magica em que ludo se 
ama, e até nos proprios pezares parece ha
ver encantos;—quando o presente nos sorri, 
e o futuro se nos antolha sem nuvem; — 

ue muilo se leve saudades do mundo?! E 
odavia numai os lábios da douzella, sem

pre abei los n’um sorriso d’affago para as 
pessoas que a rodeavam, deixaram passar 
um queixume durante os quinze longos e 
aflliclos dias que precederam a sua morte.

Sobejamentç sabia quanto a estremeciam 

os seus, e querendo consolal-os, pagava- 
lhes as lagrymas em sorrisos. Consolações 
dignas d’um anjo proximo a bateras azas !

Na vespera de adoecer andava lendo o 
livro de Júlio Diniz : — Serões de provin- 
na. Fechara-o na pagina 258, onde se lê 
a mimosa poesia que começa :

Fugi andorinhas ! ein mais longas plagas 
Buscae outras praias, florestas e ceo.

Dias depois, quando a febre ía minando 
aquella existência preciosa, pediu a uma 
amiga lhe lesse o linal da poesia. Foi com 
a voz presa de commoçào que essa amiga 
lhe obedeceu, e quando chegou ao verso :

Eu morro ! Na chama do sol que declina 
Bem sinto o presagio d’um proximo fim. 
Se um dia voltardes á vossa collina.
0’ doces amigosj Lembra-vos de mim!

Uma lagryma, única e silenciosa, desli- 
sou pelas faces da enferma. Foi tudo.

Por pedido seu, foram-lhe ministrados os 
Sacramentos da egreja. Recebeu-os e com 
que fervor! com que uucção! Depois... 

Depois... fechou os olhos, conchegou do 
seio as roupas, pendeu a cabeça do tra
vesseiro, n’aquelle gesto gentil e doce em 
que dormem as creanças, e.... adormeceu !

Costumamos appellidar de desditosos os 
que se finam premaiuramente, e quer-me 
parecer que erramos. Ditosos e bem ditosos 
se me affiguram os que vão, lendo enca
rado o mundo apenas pela face bella ! Flo
res da boa estação fenecem com ella, sem 
terem soffrido os açoites da veniama. Ala
dos viajantes libam do calix da vida so
mente o néctar da superfície, sem terem ' 
mais proVado o travor das fezes. Ditos 
pois, os que nunca experimentaram conn. 
se morre mil vezes, em ver morrer um enie 
queiido sem poder valer-lhe!

Rosa do amor! Anjo do ceo, caido en
tre nós como um sorriso de Deus ! Se aos 
mortos é grata a recordação dos vivos, vê 
como choramos ! Ninguém se esqueceu de 
ti. A própria Primavera chorou flôres so
bre a lua campa. E eu colhi um ramalhete 
de saudades que venho desfolhar sobre o 
teu tumulo !

Braga, 12 de Junho de 1874.
P. A.



versario da entrega da villa d’Ourem 
ás tropas liberaes em 1834, e d’um 
grande eclipse do sol no mesmo anno, 
como sighal celeste do eclipse político 
do miguelismo em Portugal :

^Conclusão do n.° 4.-~

15 .° Porque existindo n’essa asso
ciação a gemma dos catholices de Por
tugal e seus domínios, deveriam por 
esle facto prestar mais respeito e 
obediência ás leis e ás auctoridades : 
porque o pertencer-se a uma asso
ciação, que se diz religiosa, não dá 
direito a que se desobedeça aos man
datos da auctoridade legal; e vv. exc.as 
e rev.mas, a meu vêr, tem-se torna
do dignos de severa censura e pu
nição por não terem ainda, apesar 
de intimados, dado cumprimento á 
portaria do ministério do reino de 
27 d Outubro de 1873.

16 .0 Finalrnente, porque o instin- 
cto de conservação me ordena a fu
gir das associações onde se occul- 
tam os scelerados de mistura com 
cidadãos honrados e virtuosos, illu- 
didos—para corpo sagrado nome da 
religião, que não têem, assaltarem a 
sociedade, e lhe roubarem o dom pre
cioso e celeste da liberdade.

Em vista pois de tudo quanto levo 
dicto, e do muito que ainda tinha a 
dizer, se vv. exc.as e revm.as amam, 
como bons catholicos e portuguezes, 
a paz, a fraternidade e o engrande
cimento de Portugal, dissolvam essa 
associação, que está sendo um pomo 
de discórdia, c servindo para alimen
tar e avivar odios e rivalidades, que 
não existiam antes d’ella se inau
gurar. N’isto vae o bem-estar de vv. 
exc.a5 e rev.“las ; porque receio mui
to que os portuenses, briosos, libe
raes e religiosos sem fanatismo, co
mo são, um dia procurem fazer es
voaçar com azas de pau, para bem 
longe, aquelles que, acobertados com

nos seus sentimentos religiosos.
Em quanto a mim, peço a vv. exc.aS 

e rev.nias que risquem da lista dos 
socios o meu humilde nome, de ma
neira que em tempo algum conste 
que eu, sem sciencia minha, fui in- 
scripto e pertenci a tão—para mim 
e para o publico — suspeitosa asso
ciação.

Sou com toda a humildade christã 
e resignação evaugelica

De vv. exc.as e rev.mas 
catholico christão e não catholico papista, 

0 ex-socio n.“ 1:306.
Porto, baluarte da liberdade, terror 

dos adeptos do despotismo—passados, 
presentes c futuros, 30 d’Abril de 
1874.

——-------
O JESVITA BAI.LEKIM.

Foi condemnado em Milão o Padre 
Jesuíta Ballerini a 3 mezes de pri
são, com a muleta de 360^000 rs.— 
O mo»ivo da condeinnação foi o seu 
livro Giulio o un Cacciatore delle Aipi, 
em que se offendia a pessoa do rei 
Victor Manuel.

Não será unico o exemplo, por 
isso que os membros da Ordem atei
mam na propaganda. — Não tardará 
que entre nós se dê algum exemplo 
analogo. — A tolerância não é indif- 
ferença : e a lei não está esquecida, 
nem o podêr judicial cego e surdo 
—honra lhe seja !

Ainda não ha muito que o vimos 
aqui em Braga com a condemnação 
do Futuro, jornal reaccionario, por 
ultrajar a memória saudosa do li
bertador do despotismo D. Pedro IV— 
o destbronisador glorioso do usurpa
dor lyrauiio D. Miguel I, banido de 
Portugal para sempre com a sua des
cendência por lei da nação.

IMS «ORDOS PREMIADOS.

N oncurso annual de bois
go >s, stos aqui este anno a 
pr <1 de S. João conforme o
de eto do 7 de Maio de 1865 ; 
di ibuiram-se assim os prémios en
tre 8 singeis exhibidos, todos da 
raç; rros n :

í.° premi, de 80^000 reis ao singel 
n.° 7, de 1:805 kilogrammas, per
tencente a Francisco José Fernandes 
da freguezia de S. Payo de Merelim, 
concelho de Braga.

2.° prémio de 40^000 reis á juncta 
n.° 1, de 1:675 kilogrammas, perten
cente a Gaspar Gonçalves da fregue
zia de Sequeira, concelho de Braga.

Gom os restantes prémios de 20$000 
reis cada um foram consideradas as 
junctas:—n.° 6 de 1:580 kilogrammas, 
pertencente ao expositor que recebeu 
o 1.° prémio: — o singel n.° 4 de 
1:575 kilogrammas, pertencente a Jo
sé Barbosa da freguezia de Ferrei
ros, concelho de Braga: — a juncta 
n.° 3 de 1:570 kilogrammas, per
tencente a José Marques da fregue
zia de S. Salvador de Balazar, con
celho de Guimarães ;—e o singel n." 2 
de 1:530 kilogrammas, pertencente a 
Ignacio da Gosta da freguezia de Se
queira, concelho de Braga.

Das junctas não premiadas perten 
cia uma de 1:445 kilogrammas a João 
Pereira da freguezia de Gêmme, con
celho de Guimarães ; e a outra a Ber
nardo José Pinheiro da freguezia de 
Doçãos, concelho de Villa-Verde.

------------ —M» —I., --------

publicação niPORTAvn;

Acaba de publicar-se em Lisboa 
um livro de muito interesse, e para 
que chamamos a attenção dos nossos 
leitores.

Intitula-se Estudos d'administração; 
e é escripto pelo exm.° conselheiro 
Joaquim Thotnaz Lobo d’Avila, mi
nistro e secretario d'estado honorário.

Basta o nome do illustre estadista 
para tornar recommendavel a leitura 
da obra, que revela um estudo pro
fundo d’administração, e vem preen
cher uma grande lacuna entre nós 
em relação a escriptos sobre o as
sumpto.

Está dividido o livro em 10 capí
tulos.— No l.°, tracta d’algumas in
dicações históricas sobre a índole da 
nossa antiga administração.— No 2.0, 
da administração desde 1820 até aos 
nossos dias.— No 3.°, d’algumas de
finições e alguns princípios.— No 4.°, 
da centralisação e descentralisaçãò.— 
No 5.°, da divisão administractiva de 
território. — No 6.°, da organisação 
districtal.—No 7.°, da administração 
municipal. — No 8.°, da administra
ção parochial. — No 9 do conten
cioso administrativo.-- No 10.°, do 
conselho d’estado.

O illustradissimo escriptor mostra- 
se defensor do principio de descen- 
tralisação administrativa.

Folgamos de recommendar a lei
tura d’esta obra de subido mereci
mento, exposta aqui á venda na livra
ria Gbardron.

FASTOS HISTÓRICOS MODERNOS.
Mez de JTutlio.

Dia 1. — Combate de Berrueta n’este 
dia em 1813.

— Sahida da esquadra miguelista da bar
ra de Lisboa em 1833 n’este dia, para nun
ca mais tornar a entrar no Tejo com o pa
vilhão do úsuqiador D. .Miguel I—o per
seguidor sangui-sedeulo dofc liberaes desde 
1828 a 1834/7-

Dia «. — Iniciação da vnlírrelúiiosa da 
Ordem da Trindade no convento dos Be- 
medios de Campolide em Lisboa em 1721 
n’este dia.

— Finamento de João Jacque* Kousseau,

VOTOS IMPOSTOS MUNICIPAES.

Noticiamos anteriormente os novos 
impostos municipaes d’cste concelho 
de Braga, e referimos com lealdade 
os clamores geraes do povo contra 
elles.

Historiando a occorrencia, não en
tramos no campo da legalidade da 
imposição, nem da utilidade da sua 
applicação.

Que não ha melhoramentos ma- 
teriaes sem verbas que os custêem, 
nem contribuições sem lei que as au- 
ctorise; é uma verdade d’intuição.

Mas não é menos palpavel também, 
que a opportunidade dos melhora
mentos, e consequentemente das ver
bas para elles, é cousa frequentes 
vezes importuna, senão ainda desa
strosa na sua execução.

Os novos impostos municipaes, idea
dos á ultima hora pelo senado bra- 
carense, nunca os tivemos por op- 
portunos para a oceasião presente, 
desde que a sua noticia chegára ao 
nosso conhecimento.

Não os noticiamos logo aos nossos 
leitores, esperando dos membros mu
nicipaes, em que ha vogaes de pro
vada illustração, o sustamento de si- 
milhantes impostos impopulares.

Enganamos-nos : foi baldada a nossa 
esperança.—O senado bracarense in
sistiu e persistiu na imposição da sua 
rede tributaria; e só com fôrça maior 
se poz pedra em fim sobre o nego
cio, espaçando-se para depois das 
próximas eleições.

Annunciando aos nossos leitores 
este < calmante de momento », ap- 
proveitamos a oceasião d’uma repa
ração que devemos ao senado bra
carense, embora na occorrencia que 
a motivára, nem haja da nossa parte 
lapso d’entendimento, nem incentivo 
da vontade.

Escrevêramos no artigo anterior 
um trecho assim for.twU.dn :—-Aiier- 
se agora n este espelho o povo bra
carense, e veja como o tracta a ca- 
mara mixti-miguelista que chancellára 
na urna, acceitando as listas de chapa 
dos empalmadores do suffragio po
pular. — O exemplo falia ahoí.

Na contra-prova da revisão passou 
a phrase camara mig uelisla em logar 
de camara mixti-miguelista. — N'esta 
ultima exprime-se a verdade : na pri
meira exprimiu-se o que não é assim. 
—No senado bracarense ha cavalhei
ros tidos por miguelistas e cavalhei
ros tidos por liberaes : não ha ca
valheiros miguelistas somente : e es
tes que o são, ufanam-se do nome 
publicamente: não o tomam como 
desrespeito para com elles.

Nos tres numeros primeiros do Bra
do Liberal está comprovado á sa
ciedade o nosso respeito pelas classes 
e corporações: não podia por isso a 
nossa folha endereçar-se voluntaria
mente com o epitheto de miguelista 
ao senado bracarense inteiro.

Apparecendo assim esse caso anor
mal em nosso numero anterior, era 
de vêr para logo, que d’alguma causa 
extraordinária proviria a destisnali- 
dade, como de feito accontecêra.

O mesmo lapso de contra-prova 
que motivou esta errata, esse moti
vou egualmente o lapso de 1872 por 
1832 ao noticiar-se o anno do des
embarque dos 7:500 bravos do Min- 
dello, na local em que se annunciam 
aqui em Braga os festejos enthusias- 
tas do seu anniversario este anno.

A occorrencia d’ambos os lapsos 
que reparamos, servirá de contra
prova da nossa urbanidade jornalisti- 
ca’ — Nem o vocábulo descortez, nem 
a phrase insultuosa, cahirão npnea 
voluntariamente dos biccos das pen- 
nas da redacção do Brado Liberal.

«o homemda natureza e da verdadev, n’este 
dia em 1778.

— Sabida da esquadra liberal do porto de 
Lagos no Algarve em 1833 n’este dia, com- 
mandando-a o almirante Napier, defensor 
denodado da nossa liberdade contra a usur
pação miguelista.

Din 8. — Chegada d’el-rei D. João VI 
a Lisboa de volta do Brasil em 1821 n’este 
dia, tendo-se evadido de Lisboa para alli 
em 27 de Novembro de 1807, escapando 
assim ao exercito francez invasor de Por
tugal á voz de Napoleão Buonaparte.

— Nomeação do infante D. Miguel, ao 
depois o I do nome na usurpação absolu
tista, para logar-tenente de seu irmão D. 
Pedro IV, como successor legitimo do reino, 
em 1827 n’este dia.

— Belirada do exercito liberal em 1828 
n’esle dia, do Porto para Gallisa, escapan
do assim á perseguição miguelista no paiz, 
mas soffrendo alli vexames atrocíssimos até 
emigrar para o extrangeiro—vexames insti
gados pelos Padres reaccionarios da juncta 
apostólica rTentão. substituída agora pelas 
associações catholicas.

— Victoria do general Cabrera ao servi
ço do carhsmo, alcançada nos montes d’Aiino 
em Hispanha contra o exercito isabelista, 
eni 1834 tfeste <iia.

Dia 4. — Nascimento de Garibaldi, o 
beioe imli fesso da unificação da llalia, u’esle 
dia em 1801.

— Combate d’Almeida em 1810 n’este dia.
— Combale d’Aniz n’este dia em 1813.
— Juramento d’el-rei D. João VI n’este 

dia em 1821, prestado ás Bases da Consti
tuição Liberal da monarchia porlngueza pe
rante o congresso nacional com as forma
lidades do estilo.

Dia 5. — Sahida da barra de Lisboa 
n’este dia em 1716. da armada portuguez^ 
contra os turcos sitiadores da ilha de Cor 
fú, solicilando-a a ci-rei D. João Vo Pap. 
Clemense XI. a

— Revolução de Nápoles, acceitando então 
o rei a Constituição Hispanhola, em 1820 
n’este dia.

— Tomada da cidade d'Argel na África 
n’este di.< em 1830, cobrindo-se então o 
general Bourmont de loiros gloriosos, para 
os vir depor ao depois um por um nas li
nhas do 1‘oito anie o exercito liberal.

— Tir.Ueio geral do exeicilo miguelista 
sitiador do Pmio, começado em Lordelk 
do Ouro em 1833 n’este dia, com pouca: 
peidas dos sitiados e muitas dos sitiadores.

— Tomada da esquadra miguelista por 
abordagem nas alturas do cabo de S. Vi
cente. commandando a o almirante Aboim, 
e commandando a esquadra liberal o al
mirante Napier, em 1833 n’esle dia.

Dia «. — Elevação de Sebastião José de 
Carvalho a conde d’Oeiras, e senhor do 
Pombal, n’esie dia em 1759.

— Batalha de Wagram em 1809 n’este 
dia, vencendo Napoleão Buonaparte aos 
austríacos, a quem acossara desde o dia 
anterior.

Dia 1. — Celebração da paz de Tilsitl na 
margem esquerda do Níemen em 1807 
u’este dia.

Dia s. — Entrada em Hispanha, em 
1828 n’este dia, do exercito liberal emi
grado do Porto, escapando assim á perse
guição miguelista no paiz — perseguição ar
vorada em nome da religião contra os li
beraes, e insinuada ao povo pelos Padres 
reaccionarios com abuso do confessionário 
e do púlpito.

— Desembarque do exercito liberal, com- 
mandado pelo rei-soldado D. Pedro IV con
tra o exercito absolutista de I). Miguel I, 
em Arnosa de Pampelido nas praias do 
Miudeílo em 1832 n’este dia : tendo appa- 
recido na vespera nas alturas de Villa do 
Conde, e sahido da ilha Terceira nos Aço
res em 27 de Junho do mesmo anno com 
8:300 embarcados, de que só 7:500 eram 
praças combatentes, dispondo no entanto o 
usurpador D. Miguel I de 80:000 praças 
contra elles.

— Bênção da bandeira nova do bravo 
regimento d’infanteria n.° 8 em guarnição 
n’esta cidade de Braga, em 1871 «'esledia, 
eíTectuando-se as ceremonias do estilo na 
egreja dos exlinclos Padres Oratorianos de 
S. Filippe Néri no campo de Sancl’Auna— 
egieja edificada em 1689 com a invocação 
de Nossa Senhora da AssumpçãoEXTEHIOH.

No dia 27 de Junho travou-se ba
talha na HispaiihaTcruçc os republi-
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canos e os carlista# nas convisinhan- 

ças d’Estella, povoação da Na varra 
na esquerda do E’ga na confluência 
do Amézcuas.— O general Concha to
rnou aos carlistas as povoações de 
Zurucuain e Abarzuza no meio rle 
grande temporal de chuva, occupan- 
do egualmente Zavalla, Oteiza e Vil- 
lamonte.

Suppondo os carlistas o attaque do 
marquez do Douro pela direita do 
Ega, levantaram fortificações sobre 
fortificações em defeza de Dicastillo, 
Morentin, Alvero, Arroniz e Avellano.

O general Concha fez então oppor- 
tunamente uma marcha rapida pela 
esquerda do Éga, passando-o com o 
fim de colloear-se ao nordeste d’Es- 
lella e prolongar a sua ala direita, 
cortando assim a retirada dos car
listas para os montes Amézcuas.

Quando o marquez do Douro at- 
tacava á frente d’um batalhão um 
forte de Peõa-Muro, cahiu morto

gue tomou então

instantaneamente atravessado no pei
to com uma bala.—O general Echa- 

o cominando do 
d’esta scena dolo- exercito no meio

rosà, e postou-se com os soldados
orphans do cinde idolatrado nas po
sições d’Oteiza, Lárraga, Verbinzana. 
Lerin, Miranda e Tafalla.

As peidas do exercito republicano 
orçam-se em 2:000 praças entre mor
tas, feridos e extraviados. — As do 
exercito republicano orçam-se em ci
fra egual pelo menos, attento o des
campado em que fôra obrigado a ba- 
ter-se, com a simulação de Concha 
em lhes apparentar o attaque por 
outro lado.

A não ser a desastrosa morte do 
marquez do Douro, estaria agora to 
mada Estella, e destroçadas de todo 
as hordas do carlismo, que fuzilaram 
32í) feridos republicanos cabidos em 
seu poder no campo.

. Affonso, irmão do pretendente 
D. Carlos, fòi ferido n’um braço ao 

,çir-se para a Catalunha — pro- 
vincia que formava outr’ora a Corôa 
do Aragão com o principado da Ca
talunha, os reinos d’Aragão e Valên
cia, e as ilhas Baleares.— Lizárraga 
entrou alli pela fronteira franceza.

O ministro da guerra Zavalla, ac- 
companhado dos generaes Moriones, 
Ceballos e Colomo, sahiu de Madrid a
postar-se á frente do exercito d’ope- 
rações : e deixou interinamente no 
seu logar o general Cotoner.

No espirito publico, ao mesmo pas
so que se deplora profundamente a 
morte de Concha, recresce a ancia de 
se ultimar a lucta com os bandidos 
do altar e do throno, nào se lhes 
dando tréguas nem descatiço, perse
guindo-os com tropas sullicientes de 
dia e de noite.

O reforço que vai de Madrid para 
o exercito com este fim, é de 47 ba
talhões com 18 peças dartilheria.

Os carlistas foram forçados a le
vantar o bloqueio de Figueras.

— Prenuncia-se proximo golpe di
stado em França.NOTICIÁRIO.

No domingo 5 do corrente festejar-se- 
ha aqui na fôrma do costume na egreja de 
8. Victor, edificação do primaz D. Diogo 
de Sousa, a Imagem de Nossa Senhora das 
Angustias.

— Na capella de Nossa Senhora de Gua- 
dalupe. de cujo terreiro se gosam perspe- 
ctivas bellissimas nos aros da cidade, feste- 
jar-se-ha no mesmo dia a Imagem de S. 
Alarçal, tomando parte n esta festividade a 
companhia hracarense dos incêndios.

Na vespera haverá illuminaçào, fogo, e 
musica.

Na sé archiepiscopal festejar-se-ha tam
bém na quinta feira 9 a Imagem de Sancto 
Antonio dos Coristas na forma usual.

Entrou na quarta feira 1 do cb nte, no 
hospital de S. João Marcos d’es idade, 
um desventurado artista de Pa eira, a 
quem uma queda d’uma obra di -ára em 
estado pouco lisongeiro.

FLORILÉGIO.
I.

Deu-se aqui á sepultura no dia *7 de Ju
nho o cadaver d’uma jóveu de 1 r;ma-

Vi-a... 
quando 
mostra 
e vibra

typo ideal d’uma Hispanhola, 
á luz fulgurante d’aurea estrella 
a face ridente, pura e bella, 
docemente a castanhola!...

eras apenas. — Era nela do sr.
José Fernandes d’Asevedo, e fill 
Domingos José Fernandes da Sib .

"CISCO 
do sr.

—A interessante fallecida, D. Ma a ‘me- 
lia Fernandes d’Asevedo, foi victir i 
consumpção pulmonar.

Teve logar no theatro de S. Geraldo, ia 
noite de 27 de Junho, a primeira .cita da 
companhia aqui chegada no dia anterior, e 
ainda aqui funccionando.

Chegou ha dias a esta cidade o exm.° 
marquez de Vallada, titular de provada il- 
lustraçào.—Houve logo espionagem a S E.. 
como se Braga estivera em imminencia de 
conflagração social, e fôra o illustrado fi
dalgo o encarregado d’accender o rastilho 
occulto.

O exm.° D. Luiz da Gamara Leme, mi
litar de provada illuslração, experimentou 
este anno melhoras sensíveis nas Caídas de 
Vizella — lhermas que os romanos construí
ram com sumptuosidade durante a sua do
minação entre nós, como altestam os restos 
archeologicos alli encontrados em excava- 
çôes, e algumas das piscinas ainda tapeta
das de mosaico no fundo e nos lados.

Acaba de ser agraciado com o titulo de 
visconde de Negrelios o exm.° Manuel Ma- 
i ia da Costa Alpoim, filho do exm.° viscon
de de Montariol Francisco Manuel da Costa.

O agraciado é um dos proprietários abas
tados d’esta cidade, e cavalheiro dedica
díssimo ás pessoas da sua amisade.

SEMTEStÇA.

Sr. Redaclor do «Brado Liberal».

Roga-lhe o favor de transcrever no seu 
acreditado jornal o Gbmmuuicado que in-. 
chiso remetlo no « Jornal do Commercio » Junho «» de
do Rio de Janeiro de 24 de Maio de 1874, P, 
onde diz «José Bento Ribeiro Guimaràes ao E sempre com jubilo, que recebo 
Commercio», este que é a noticia d’um novo emprehendimen-

Seu assignante, to contra a reacção que damnifica o
Fulgencio José da Costa Gui.maràes. Pa*^» 0 ^Djaga, e o corrompe. 

1 . , , .o-, A nova do apparecimento db Bra-Braga, 24 Je Ja L, Lib„al „as^.me

J»sé Be»!» Illbdru Guimarães ao Commercio is“ l™ di' P™':' P™ 
inai-vos na meta contra a reacçao.

Para conhecimento da praça, dos meus í'" SeÍ ?m°S C°ntra 
amigos, e de todos os commerciantes que, ^ ar,nado d ®ssa >;eacçao : mas, 
durante o processo de fallencia que me foi P )e lniPorta ,sso • Nada devemos 
declarada, manifestaram em suas sympathias, remer c°ntra o caminhar plácido, 
e contimuaragi a sustentar avultadas e im- sere00 e irresistível, da demócrati-'
portimtes transaeções com a firma José Ben- s:’Çã° das idêas. Acima da mentiraForam offerecidas ao hospital de S. João 

Marcos n’esla cidade duas inscripções de 
100^000 rs. nomiuaes cada uma, em au
xilio do costeamento dos infermos d’aquella 
casa de benetieencia.

Olfereceu-as o exm.° commendador Ful- 
gencio José da Gosta Guimaràes, um dos 
muitos íilhos do Minho que no Brasil gran- 
gearain avultadas fortunas, e nesta pro- 
vinciã costumam sobre-sahir com dadivas 
valiosas de caridade.

N’esta capital do Minho avultaram sem
pre íilhos da província dignos d’uma e 
d outra : e nào sào poucos, nem de pouco 
prestimosa valia, os que no presente estan- 
ceam na rainha do Este.

Não ha na cidade um local de reunião 
publica de recreio nos dias de chuva, a 
nào ser na velha arcaria da Senhora da 
Lapa. — No entanto chove alli então n’a- 
quelle sitio frequentadissimo, quasi com 
pouca diflerença como chove ua mesma 
occasião no meio da rua.

Lembramos ao senado municipal braca- 
rense a urgência da compostura dos telha
dos d’aquella arcada, em nome de quantos 
munícipes estão pagando para os cofres se- 
natorios, e são n’ella molhados á grande 
tios dias chuvosos. — Gom estas attençôes 
dos iiluslres camaristas em beneficio do 
publico, tornar-se-hào menos odiosos nas 
lembranças geraes os últimos impostos im
populares — impostos que o senado ideara 
impensadamente, e teve por isso de sustar 
perante a agitação uní-sona contra elles.

No mez de Junho findo rendeu o tele- 
graphn n’esta cidade 163^020 rs. : e em 
Guimarães 51^845 rs.

Na Livraria Chardron d’esta cidade estão 
á venda «Mappas do lheatro da guerra na 
Hispanha», accompanhados d’um « índice 
alphabetico e illucidativo ».

— Acham-se alli egualmente á venda as 
« Noites d'insomnia », ultimo numero pu
blicado. nào menos noticioso que os cinco 
antecedentes

D ordem do exm.° embaixador hispanbol 
em Lisboa consta que é aqui exonerado 
de suas funcções o sr. vice-consul hispanhol.

Se eu fôra o Sancta Cruz, lançara a 
aos antros pavorosos da procella, 
ao vér a perna eseulptural, singela, 
da doidejante e férvida manola!

estola

Dava os ceos!...os infernos!.. —Que mania!.. 
Que prazer depravado, atroz, impuro !... 
Que tremebunda e hórrida heresia !...

Não! não! lúbricos sonhos d’Epicuro!... 
1 roçarei a mulher que me extasia, 
ao Madeira, ao Setúbal, ao Maduro !

Braga, 16 — 6 — 74.
Gaspar Leite. jCOMMUNICADO

to Ribeiro Guimaràes & G.a, publico a Seu- existe a verdade ; e ella está com- 
tença pela qual o illustrado e mlegerrimo nosco, emquanto a mentira está com 
sr. Dr. Amirade Pinto poz um termo ao os apologistas das trevas, da inaui- 
malladado processo. |31ç5o> do cacrtc> dn fOl va> e

Emquanto a mim, devo dizer-vosliio, 23 de Maio de 1874.
José Bento Ribeiro Guimarães.

Vistos esles autos, etc. — Considerando 
que o accosdão de fl. 56 v. mandou abrir 
a fallencia de José Bento Ribeiro Guima
rães, considerou insolvavel o seu estado por
que nào pôde segurar sequer o juizo na 
execução que lhe moveram Carlos Gonçal
ves de Sá e Manoel Ferreira de Bastos Coe
lho por divida reconhecida por sentença a 
que fôra negada revista — divida que se
gundo a petição inicial dos mesmos credo
res a fl. 2 importara em 44:233^573 rs.; 
e que, portanto, desappareceu o seu esta
do de insolvência ou fallencia, desde que foi 
paga essa divida pelo deposito de 41:923^688, 
importância em que foi contada, dedusido 
o prémio do deposito tio dia 18 d’Abril 
d’este anno, sendo os credores citados para
receber essa quantia no dia 20 do mesmo 
mez (documento a fl. 105 e 11. 111);

Considerando que o facto de terem os 
mesmos credores exequenles opposto embar
gos a este deposito (certidão a fl. 146) não 
destroe o facto do mesmo deposito ; e desde 
que pelo exame d’estes autos se verifica 
que a quantia depositada por Guimarães 
paga integralmehtè a divida que motivou a 
declaração de sua insolvência, e não appa- 
recem outras dividas exigíveis, desapparece 
o estado de fallencia ;

Considerando que o artigo 826 do Codigo 
Commeicial não a inhibia de fazer tal pa
gamento, visto nào ter ainda sido publica
da a sentença da abertura da quebra ;

Considerando que a declaração de uma 
inventariante constante de certidão a fl. 162 
v. não é titulo credilório, como exige o ar
tigo 1II do Reg. n.° 738 de 1850 para exi
gir fallencia, tanto mais que essa divida já 
foi desaltendida na sentença a que se refe
re o accordão de fl 56 que decretou a fal
lencia, como se vê da certidão da mesma 
sentença a fl. 167 v. e fl. 171, que des- 
allendeu a tal divida pelo fundamento de não 
se apresentarem os vales a que se refere a 
mesma divida ;

Considerando que a disposição do artigo 
68 do Reg. n.° 1:597 de I de maio de 1855, 
que nào dispensa o procedimento official, 
.uaudo o processo fôr abandonado pelos 

credores por transaeção ou pobreza da mas
sa, não tem applicação ao presente caso, 
em que para proseguir na fallencia recu
sam os credores ser pagos integralmente da 
divida que motivou a fallencia, sendo que 
o accordão da relação da côrte de 22 de 
maio de 1868 no processo Soutinho estabe
leceu a jurisprudência de que estando o ne
gociante quite com seus credores, quer por 
quitação, quer por deposito, não podem os 
mesmos credores promover o seguimento 
de sua fallencia, e ainda menos licita é a 
intervenção da jurisdicção criminal: Defiro 
ao requerimento de fl. 100; e declarando 
sem effeilo o despacho de fl. 774 v., uma 

I vez que deixa de haver base para prosegui- 
mento da fallencia, por falta de credores, 
de dividas exigiveis : mando que seja ar- 

\chivado e encerrado o processo, sabo o di- 
[reito de quem se julgar prejudicado por 
Ital decisão.

Rio, 23 de Maio de 1874.

Caetano José de Andrade Pinto.

Ao exm.° sr. Gommendador Fulgencio 
recoramendou o séu amigo do Rio a publi
cação deste Commuuicado.

CORRESPONDERIA DE LISBOA.

que nào odeio desde hontem a rea
cção : o odio que lhe voto, data 
desde que cheguei ao conhecimento 
do uso da rasSo.

O homem que 
dão á liberdade, 
me de homem.

prefere a escravi- 
não merece o no-

E’ preciso por 
povo illudido pelos maus Padres, que 
são todos miguelistas e carlistas.

isso desvendar o

E’ necessário que a verdade con
tra elles appareça no horisoute da 
imprensa com todo o seu fulgor.

A luva á reacção está lançada. Se 
ella tem coragem, que a levante. 
Defénda o império das trevas, que 
nós defendemos o da loz. Defenda 
a morte, que nós' defendemos a vi
da. Apregoe a guerra, que nós apre
goamos a paz. Exalte a desmorali- 
sação e o crime, que nós exalta
mos a virtude e a moral.— E a socie
dade que nos julgue.

A reacção ha de cahir: a sua mor
te é questão de tempo apenas. Abai
xo com a reacção : triumphé a ver
dade, triumphem os direitos dos li
vres, que nos campos da Assiceira 
acabaram para sempre com o migue- 
lismo que nos torturou desde 1828
a 1834.

Vosso correligionário, S.
y<»«» 1—rAGRADECIMENTO

Antonio Pereira d’Aranjo Peixoto, 
Antonio Plácido de Vasconcellos Pei
xoto, A. Bernardo de Vasconcellos Pei
xoto, Bento Pereira d’Araujo Peixoto 
e Manuel José de Moraes, agradecem 
por este meio, pedindo desculpa por 
o não fazerem pessoalmente aos ill."“?’ 
e excmu* srs. que se dignaram dar- 
lhes pezames por occasião do falle- 
cimento de sua presada esposa, mãe, 



4

cunhada e sogra D. Miquelina da Cos
ta Abreu e Vasconcellos : e a todos 
protesta muito reconhecimento e gra
tidão. (14)ÁNNUNC10S

Arrematação
Pelo juizo de direito d’esta comar

ca e cartorio do escrivão Ribeiro, 
tem de andar novamente em praça, 
no dia 5 do mez corrente, pelas 9 ho
ras da manhã, á porta do tribunal 
judicial no largo do Paço d’esta ci
dade, os generos e semoventes penho
rados a José Luiz Leite e mulher, 
da freguezia de Covas, comarca de 
Villa Verde, na execução de sentença 
que lhes promove Lourenço José Bar- 
boza, da freguezia de S. Jeronymo de 
Real, d’esta comarca ; cujos bens são 
os seguintes :

Uma porção de espigas de milho 
branco, calculada em 1:600 lit. e ava
liada em 35^200 reis.

Dezeseis dúzias de palha maez, ava
liada em 960 reis.

Uma porção de palha centeia, que 
será meio carro, avaliada em 18000 
reis.

Um litro d’azeite, avaliado em 180 
reis.

Uma porção de laranja, avaliada em 
200 reis.

Dous porcos pequenos, avaliados 
em 4#000 reis.

Uma junta de vaccas piscas, ava
liadas em 4õ$000 reis.

Quem no referido quizer lançar po
de comparecer no indicado dia, hora
e locai. (19)

Éditos de 30 dias
Pelo juizo de direito d’esta cidade e 

comarca de Braga, e cartorio do es
crivão Simão d’Araujo Esmeriz, cor
rem éditos de 30 dias a citar todos 
os credores incertos que se julgarem 
com algum direito, acção ou hypo- 
theca sobre o produto em deposito 
dos bens arrematados, ao menor Ma
noel José, filho do finado Miguel Lo
pes da Silva da freguezia de Maxi
minos, d’esta mesma cidade, no in
ventario do mesmo, a que se pro
cedeu pelo predito juizo e cartorio, 
por João Fernandes Valença, nego- 

d’esta cidade, para que o ve- 
allegar e deduzir dentro do

ciante 
nham 
prazo 
ha de 
16 do

de duas audiências que lhes 
ser assignado na audiência de
mez corrente, pelas 9 horas da 

manhã, no tribunal judicial, sob pena 
de revelia e lançamento e de se jul
garem as referidas propriedas livres 
e expurgadas de todos os encargos 
que as onerassem, a favor do predito 
arrematante, e tudo transferido para 
o dicto producto em deposito ; cujas 
propriedades são :

Uma morada de casas torres com 
suas pertenças com o n.® de policia 
320, no logar do Penedo, freguezia 
de Maximinos, d’esta cidade.

Outra morada de casas 
logar e freguezia, com o 
policia.

Outra morada de casas 

no mesmo 
n.° 321 de

torres com
sallas, varandas, cosinha, lojas, lagar 
e outras pertenças, e junto a estas 
um eido, na predita freguezia.

Leira chamada da Fonte, situada 
no logar de Covas, freguezia de Ma- 
ximinos, que produz pão.

Campo chamado do Requeijo, ter
ra lavradia, 
produz pão 

A bouça 
que produz 
freguezia.

na dieta freguezia, que 
e vinho.
denominada do Requeijo,
malto e lenha, na dieta

O solicitador, 
Paulino Evarislu da Rocha. (17)

Éditos de 60 dias LIVRARIA INTERNACIONALEBSEJTO
Nesta livraria no largo de S. Francisco acham-se á venda entre 

muitas obras antigas e modernas, assim de sciencias como 
de litteratura, as seguintes adquiridas n’estes últimos dias;

Pelo juizo de direito d’esta co
marca de Braga, e cartorio do es
crivão José Luiz d’Oliveira Pessa, cor
rem éditos de 60 dias a citar todas 
as pessoas incertas, que se julgarem 
com algum direito e acção á heran
ça do fallecido João Theodoro da Sil
va Braga, residente que foi n’esta ci
dade,o venham deduzir e allegar den
tro do prazo d’estes éditos, e na se
gunda audiência posterior aos mes
mos que é no dia 10 do proximo 
futuro mez d’Agosto, no tribunal ju
dicial d’esta cidade, pelas 9 horas da 
manhã ; e vejam accusarem-se-lhes as 
citações e offerecer os competentes 
artigos de justificação e habilitação 
por parte dos habilitantes D. Maria 
da Graça Alves Pereira, viuva que fi
cou do dicto finado, e de D. Maria 
Rosa da Silva, mãe do mesmo, am
bas residentes n’esta cidade, e assi- 
gnar-se-lhes o termo de duas audiên
cias para os contrariarem, sob pena 
de revelia e lançamento.

O Solicitador,

Paulino Evarísto da Rocha. (43)

Cape lião e feitor.
Precisa-se d’um 

uma casa distante
ecclesiastico para 
de Coimbra qua-

tro léguas.
Dá-se cama e meza, e o ordenado 

que se convencionar.
Quem pertender, dirija-se a esta 

typographia. (18)F1GUR4S DE CEIU
—Está em exposição na rua do Souto 
n’esta cidade, desde as 10 horas da 
manhan ás II da noite, uma curiosa 
collecção d’estas figuras, modelladas 
por Augusto Maria Goelho Pinto, es
tudante da Academia das Beilas-Ar- 
tes, e executadas por 
Maria Coelho Pinto.

São as seguintes, a 
acrescentadas outras, e 
Padre Cura de Sancta 
panha :

seu pae José

que vão ser 
entre ellas o 
Cruz da His-

1. Batalha de Reichshoffen, em que 
os zuavos turcos tomam uma peça aos 
prussianos: (12 figuras).—2. hisur- 
gentes parisienses — partidários da 
Communa: (4 figuras).—3. Petro
leiros da Communa : (3 figuras). — 
4. Feridos francezes e prussianos, ir- 
mans da caridade, e empregados das 
ambulancias prussianas, no campo da 
batalha de Granelstte : (10 figuras).— 
5. Leon Gambetta. — 6. O ex-presi- 
dente da republica franceza Mr.Thiers. 
— 7. Marechal Saldanha.—8. Mar- 
quez de Sá da Bandeira. —9. EI-rei 
D. Pedro V. — 10. Conde de Cham- 
bord. — 11. Napoleão 111. — 12. Ge
neral prussiano Moltke.—13. Bismark. 
— 14. Príncipe Frederico Carlos da 
Prussia. —15. Príncipe real da Prus- 
sia. —16. Imperador Guilherme da 
Allemanha.— 17. Solano Lopes, dicta- 
dor do Paraguay.—18. Hospital de 
sangue na guerra franco-prussiana : 
(6 figuras). —19. Uma venus. — 
20 Fr. João Neiva — o fradinho do 
Carmo.

No dia 8 do corrente expor-se-ha 
figurado o quadro do desembarque do 
Mindello, eom D. Pedro IV á frente 
das tropas liberaes, e a entrega da 
bandeira ao batalhão de voluntários 
da rainha D. Maria II.

Entrada 1OO reis.
BRAGA:— Typ. de l). G. Gouvea.—Rua Nova de Souza, n.° 45.

Simão J. da L. Soriano—Historia 
do cêrco do Porto em 1832 a 1834, com 
um discurso preliminar minucioso : edição 
unica e rara de Lisboa em 1847, 2 vol. 
em 8.° gr., com o Mappa Topographico das 
Linhas liberaes e realistas : preço 9^000 ts.

Ignaeio B. Vedouro—Desalio dos 
dôse d’lnglaterra, que na côrte de Londres 
se combateram com gloria de Portugal em 
desaggravo das damas inglézas ultrajadas dos 
seus : Lisboa, 1732, 4.°, opusculo historico 
raro : preço 206 reis.

Padre José L. da Fosta — Desem
penho festivo ou triumphal apparato com 
que os biacarenses tiraram a publico pdas 
ruas da cidade com danças e folias o Eu- 
charistico Manná na festividade do Sacra
mento em 1729: Lisboa, 1729 e 1730, 2 
opusculos em 4.°, ambos raros, e especial
mente a 2.a parte com os sermões deutão : 
preço 600 reis.

Padre Luiz B. Vieira — Breve ex- 
tracto noticioso da festividade do Sacramen
to em Braga em 1731, com as danças e 
bailados d’então : Coimbra, 1731,4.°, opus
culo raro d’usanças religiosas biacarenses: 
preço 240 reis.

Br. Manuel T. de Magalhães—Pro- 
logetica noticia do Eueh.n istico triumpho 
bracarense na festividade do Sacramento em 
1733: Coimbra, 1733, 4.°, opusculo raro 
d’usanças religiosas da cidade : preço 240 rs.

Anónymo — A Fenix das tempestades 
renascida em 15 d’Outubro de 1732, com 
um discurso sobre a origem dos ventos 
pelos demonios expulsos do ceo : Lisboa, 
1732, 4.°, opusculo curioso como docu
mento das crenças e abusões dos nossos 
maiores : preço 200 reis.

Salvador J. de Barrou — Desenga
no d’allucinados: caso horroroso do pere
grino do inferno, homem demonio ou de- 
monio homem, de quem succedêra na Italia 
a morte desastrada : Lisboa, 1733, 4.°, 
opusculo ascético pouco vulgar, com uma 
portada xylographica : preço 120 reis.

André P. Carregueiro e Marcos 
V. Pau —Escudo apologético em contrapo-» 
sição aos golpes do Discurso Critico dos 
dois censores de X dato foemineis, narra
ção d’uma monstruosidade dada então á luz 
em parto extranalural : Lisboa, 1733, 4.° : 
preço 80 reis.

Manuel da F. Borralho—Luzes da 
poesia descobertas no oriente d’Apollo, arte 
poética rara com singularidades curiosas, e 
de que só apparecêra um exemplar nos 20 
conventos de que se organisára a livraria 
publica bracarense : Lisboa, 1724, 4.° : 
preço 800 reis.

Antonio Castanha — Mondegueida, 
poema estrambótico sobre a chea extraor
dinária do Mondego em 1788: Coimbra, 
1788, 8 °, opusculo não vulgar: preço 240 
reis.

Pedro L. Corrêa—Cenlinella (sic) con- 
liaos judeus, obra anli-rabbmica não vul
gar: Lisboa, 1684, 8. preço 500 reis.

Francisco P. da ilva— Caminho 
dos Terceiros seraphicos para a patria ce- 
léstial, chronica da Ordem 3.' franciscana, 
pouco vulgar: Lisboa, 1736. 8.°, exemplar 
com portada em gravura, e bem conserva
do : preço 600 reis.

Fr. Luiz de S. Francisco — Livro 
em que se contêm tudo o que loca á ori
gem, regra, estatutos, ceiemonias, privilé
gios, e progresso da Ordem Terceira da 
Penitencia : Lisboa, 1684, 8.°, exemplar 
raro com algumas poucas traçadellas no 
meio : preço 600 reis.

Fr. Apollinario da Conceição — 
Séculos da Religião seraphica illustrada pe
los irmãos leigos em Portugal e no Brasil, 
chronica monastica pouco vulgar : Lisboa, 
1736, 8.° : preço 800 reis.

Sá de Miranda — Obras poéticas : 
Lisboa, 1687, 16.°, edição muito tara, ape
nas indicada na fé de Barbosa Machado no 
Diccionario Bibliographico d’lnnocencio da 
Silva, e bom exemplar : preço 2:250 reis.

Antonio das W. Pereira — Ensaio 
sobre a philologia portugueza por meio do 
exame e comparação da locução e estilo dos 
nossos insignes poetas do século XVI—me
mória premiada na academia real das scien- 
cias de Lisboa em 1792, e publicada no 
Tom. V. das suas Memórias de Litleratura, 
4.” : preço 210 rs.

Clemente Libertino — Historia de 
los movimienios y separacion de Calaluòa en 
Espana : San Vicente (Lisboa), 1645, 4.°, 
obra original de D Francisco Manuel de 
Mello, a quem os proprios hispanhoes re
putam como um dos melhores clássicos da 
sua lingua, embora portuguez d’origem, e 
edição de muita raridade, duas vezes por 
isso reimpressa ainda uo século XVII: pre
ço 115200 reis.

Padre Ignaeio C. da Cunha —• 
Guimarães combalido, assalto da penilen- 
cia e trinmplm fia virtude, poema ascético 

decanlátiJo as missõesem oitava rhyma,
de Guimarães dirigidas pelo Padre Cala- 
taynd, opusculo taro : Coimbra, 1744,4.°: 
preço 500 rs.

Ceremoniaa da Semana Sancta 
na Sé de Braga com assistência do 
prelado—Mamiscripto lilurgico do rito 
bracarense. escripto pelo finado mestre de 
ceremonias da calhedral primaz: preço 200 rs.

Cerenioniai da missa na Sé de 
Braga eom assistência do prelado 
— Maiiuseripto litturgico do rico bracaren
se, escripio pelo finado mestre de ceremo
nias da cathedral primaz: preço 100 reis.

Anónymn— 0 novo príncipe, ou o es- 
piiito dos govêrnos monarchicos no regi
men do absolutismo: 2a edição, Rio de 
Janeiro, 1811, 8.° gr., obra do Dr. Gama, 
medico de D. Miguel : preço 500 rs.

Anónymo — Consulta do supremo con
selho de Castella contra a Tentativa Theo- 
logica do Padre Antonio Pereira, traducçào 
portugueza : Coimbra, 1832, 8." gr., obra 
pouco vulgar: preço 500 rs.

José D. Masearenlias A.— Melho- 
do para construir as estradas em Portugal : 
Porto, 1799, 4.°, opusculo pouco vulgar, 
com duas estampas : preço 360 rs.

Anónymo — Chronica certa e muito 
verdadeira de Maria da Fonte, escrevida 
(sic) por seu Tio Manuel da Fonte, sapa
teiro no Pêzo da Regua : Lisboa, 1846, 
8.° gr., opusculo muito taro do Visconde 
de Castilho : preço 600 rs.

Padre Antonio Pereira F. — Ori
gem do titulo e da dignidade dos condes, 
sua historia e prerogativas : Lisboa, 1780, 
4.° : preço 240 rs.

Anónymo — A Inglaterra e D. Miguel, 
tradueçao do francez : Paris, 1828, 8.° gr., 
opusculo sobre a questão portugueza da epo
cha : preço 160 rs.

Anónymo—Noticia verídica dos ac- 
eonlecimenlos do cêrco do Porto em 1832 
a 1833 : vida e acções de D. Pedro e dos 
heroes liberaes desde os feitos das ilhas dos 
Açores: Pernambuco, 1841, 8.° gr., obra 
rara entre nós : preço 600 rs. (5)


